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Resumo:  

O presente artigo analisa a participação de grupos religiosos no campo político paranaense, por oca-
sião das eleições proporcionais à Assembleia Legislativa do Paraná (ALEP) em 2018. Buscamos pro-
blematizar a defesa da chamada família tradicional brasileira, a partir de elementos das trajetórias 
dos candidatos religiosos e dos jingles de suas campanhas eleitorais. Utilizamos jingles veiculados no 
Facebook e que foram produzidos por 06 candidatos à ALEP, vinculados a 05 diferentes denomina-
ções evangélicas pentecostais. Identificamos a instrumentalização das representações religiosas na 
esfera pública, a partir de um posicionamento em relação à defesa da família tradicional, promo-
vendo alterações em outros campos da sociedade brasileira, que vão além do religioso. 
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Introdução 

A corrida eleitoral no Brasil em 2018, como vinha ocorrendo nos últimos pleitos, deixou ex-

plícita a presença e atuação de instituições religiosas no campo político: de presença dis-

creta em quase todo o século XX, passaram a atuar expressivamente nas duas últimas déca-

das, lançando seus candidatos e elegendo seus próprios representantes, constituindo uma 

parcela expressiva no sistema político nacional. Para alcançarem o posto político desejado, 

percebe-se que as instituições evangélicas pentecostais, embora podemos notar a presença 

organizada de segmentos católicos, passam a trabalhar sua comunicação política e estraté-

gias de marketing eleitoral a fim de captarem votos de eleitores que se identificam com 

questões religiosas de perfil conservador. 

Atualmente, testemunhamos candidatos fazendo uso de um marketing cada vez 

mais midiático, com o objetivo de conquistar espaço e ganhar audiência em determinada 

disputa de poder. Independente do meio utilizado, os estudos nas áreas da comunicação, 

política e religião admitem a importância da mídia enquanto estratégia essencial na cons-

trução de campanhas eleitorais, nesse caso, de agentes ligados ao campo religioso (Cunha, 

2019; Hoover, 2014; Matos; Almeida, 2017; Rodrigues, 2019). 

A militância desses grupos religiosos está marcada pela defesa de princípios morais 

e cristãos, questionando a pauta da descriminalização do aborto e da eutanásia, o apoio ao 

casamento legal entre pessoas do mesmo sexo e a legalização da maconha. Tais disputas 

são marcadas por controvérsias e vêm apresentando desdobramentos nas diferentes esfe-

ras do legislativo, fazendo ecoar demandas no executivo e judiciário brasileiro. A participa-

ção efetiva de denominações religiosas no campo político – tanto evangélicas pentecostais 

como católica – parece influenciar partidos políticos e público eleitor a considerar a religião 

em suas pautas prioritárias, também acionadas em disputais eleitorais (Machado, 2012). A 

propósito, a bancada evangélica, surgida ainda nos anos 1990, é um exemplo de êxito no 

que se refere a articulação do segmento pentecostal no cenário político que, não obstante 

suas crises, tem demonstrado crescimento e articulação efetiva na esfera pública, definindo 

pautas e emplacando leis consoantes as suas compreensões de mundo, friccionando um 

tipo peculiar de laicidade no Brasil (Mariano, 2011; Silva, 2017; Campos, 2010). Como vem 

sendo demonstrado pelas Ciências Sociais, esse fenômeno de articulação entre os campos 

da política e da religião percorre não somente o Brasil, como o mundo globalizado (Guada-

lupe; Grundberger, 2018). 
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No Paraná, com o início da corrida eleitoral em 2018 à Assembleia Legislativa do Pa-

raná (ALEP), foi perceptível um crescimento de candidaturas ligadas a setores da direita con-

servadora, como já vinha ocorrendo nos dois mandatos do pessedebista Beto Richa 

(2010/2018). Nomes que representavam essa concepção ideológico-partidária estavam pre-

sentes na disputa desse ano, como foi o caso dos evangélicos pentecostais Cantora Mara 

Lima e Gilson de Souza, e dos católicos Cobra Repórter e Evandro Araújo. A esses nomes, 

outros tantos engrossariam a legião dos autointitulados defensores de pautas morais, pelo 

bem do país, do Paraná e da família brasileira. 

Para nosso artigo1, interessam-nos problematizar a defesa da chamada família tradi-

cional brasileira, a partir de elementos das trajetórias dos candidatos religiosos e dos jingles 

de suas campanhas. Os jingles, que foram recolhidos diretamente das redes sociais dos can-

didatos, demonstram como a internet é capaz de potencializar a prática historiográfica ao 

ser não somente depositária de fontes ou ela mesma a própria fonte (Malerba, 2017). Com 

base no domínio digital onde foram publicados, é possível visualizar como se desenvolveu a 

veiculação virtual de tais materiais entre os eleitores, permitindo utilizar as “fontes digitais 

para a história pública e novos contextos nos quais analisá-las” (Noiret, 2015, p. 41). 

Os jingles fazem parte de um conjunto de estratégias que buscam explicitar deter-

minados elementos com o intuito de definir o perfil político religioso do candidato, o qual 

tem ganho um destaque no cenário brasileiro e atenção analítica das Ciências Sociais. Tais 

candidatos apresentaram, por meio de recursos linguísticos e visuais, conteúdos que refle-

tiam seus valores morais e cristãos, a fim de construírem sua imagem pública através da 

associação direta entre os próprios princípios com os de seus eleitores. Essas questões são 

desenvolvidas nas próximas sessões do texto. 

O trabalho de coleta de dados iniciou em janeiro de 2018, quando passamos a acom-

panhar as articulações que vinham sendo construídas antes mesmo das definições dos pos-

síveis candidatos que concorreriam a uma vaga na ALEP, até o período final das campanhas 

eleitorais, em outubro do mesmo ano. Foram identificados 140 candidatos que fizeram uso, 

direta ou indiretamente, de elementos religiosos em suas campanhas. Entre esses, 34 eram 

 
1 O presente artigo integra parte das pesquisas desenvolvidas pelo Grupo de Pesquisa Cultura e Re-
lações de Poder. Em especial, mantém vinculação com a pesquisa de pós-doutorado apoiada pela 
Fundação Araucária e desenvolvida por Frank Antonio Mezzomo. Mais informações sobre os usos de 
jingles político-religiosos nas eleições à Assembleia Legislativa do Paraná em 2018, podem ser aces-
sadas em Christi (2020). 
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católicos, 2 ligados a religiões de matriz afro, 42 evangélicos e 62 cuja vinculação específica 

não foi identificada2. Com os materiais coletados, devidamente organizados, selecionamos 

os candidatos que exploraram o tema família na produção de seus jingles oficiais. Trata-se 

de 06 candidatos, filiados a 04 partidos políticos e vinculados a 05 denominações religiosas 

(Quadro 01). 

 
Quadro 01: Candidatos religiosos que produziram jingles com conteúdo referente à família 

Nome Urna Partido Denominação 

Cantora Mara Lima PSC Igreja Assembleia de Deus (IAD) 

Misael Pereira Junior PSC Igreja Assembleia de Deus (IAD) 

Pastor Sandro Martins PV Igreja Batista Renovada (IBR) 

Gilson De Souza PSC Igreja do Evangelho Quadrangular (IEQ) 

Andreza Albuquerque PSD Igreja Internacional da Graça de Deus (IIGD) 

Alexandre Amaro PRB Igreja Universal do Reino de Deus (IURD) 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Para o recorte das discussões, e nos limites de um artigo, focamos nos candidatos 

evangélicos pentecostais que tiveram o tema da família como uma das principais pautas de 

sua campanha. Mesmo que tenha aparecido entre outros candidatos, tal temática foi topi-

calizada com maior intensidade nos materiais dos candidatos selecionados, os quais produ-

ziram um corpus documental expressivo, inclusive em seus jingles de campanha. Vale res-

saltar que não procuramos analisar as interações entre os candidatos e o público-eleitor 

presente nas páginas do Facebook, pois tal problemática demandaria outra operação meto-

dológica e que não caberiam na presente discussão. 

 

Os candidatos religiosos à ALEP em defesa da família tradicional 
Até 2010, candidatos religiosos apresentavam em seus discursos e projetos, ideias que ra-

ramente modificavam a ampla ordem social do país. A partir de 2011, no Brasil, tais agentes 

acentuaram o teor conservador e moralista em suas atuações, ganhando espaço em dife-

rentes esferas e setores do poder público. Tais “mandatos religiosos”, agora, contemplam 

 
2 A coleta dos dados para a realização dessa pesquisa foi realizada com o apoio dos membros do 
Grupo de Pesquisa Cultura e Relações de Poder. O grupo de pesquisa já vem trabalhando no acom-
panhamento de campanhas eleitorais em pleitos anteriores, tanto em nível estadual como municipal, 
sendo o eixo religião-política uma das principais temáticas em discussão. Para mais informações 
sobre o grupo e a pesquisa, acessar: http://culturaepoder.unespar.edu.br/. 
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pautas em defesa da família e da moral cristã, além de atuações contra a plataforma dos 

movimentos feministas e de homossexuais (Cunha, 2017). O argumento da defesa e modelo 

de família é inspirado no Evangelho, onde os papéis de gênero são interpretados como imu-

táveis entre seus membros. Os candidatos, assim, discursam a favor de políticas públicas 

voltadas para essas famílias, ou seja, outros arranjos e definições de famílias, na perspectiva 

de candidatos religiosos, não se enquadrariam e não teriam direito as mesmas garantias por 

parte do Estado brasileiro (Almeida, 2018). 

Os candidatos religiosos à ALEP apresentaram propostas envolvendo diferentes pau-

tas, com destaque para o tema família, como podemos constatar analisando os materiais de 

campanha, em particular os jingles oficiais. Constatamos que a representação da temática, 

principalmente nas imagens dos videoclipes, seguia o modelo patriarcal constituído por ho-

mem, mulher e filhos, em sua maioria caucasiana. Não identificamos a representação de 

quaisquer outros problemas contemporâneos que atingem esse modelo de família presente 

nos materiais. 

Nas letras dos jingles selecionados, o discurso faz referência a um candidato com-

promissado com os valores conservadores e que está disposto a lutar em defesa da família 

dos eleitores. Nos videoclipes, as imagens exploram a figura do candidato junto à família da 

população, como também com a deles mesmos. Em outros momentos, veiculam imagens 

que remetem a uma composição familiar tradicional patriarcal, símbolo defendido por esse 

grupo de candidatos. Alguns videoclipes apresentam legendas reafirmando as letras dos jin-

gles.3 

Para melhor compreender a dinâmica das campanhas que produziram os materiais 

audiovisuais selecionados, apresentamos, além dos jingles oficiais, os elementos mais rele-

vantes da trajetória de cada candidato, contendo informações sobre a filiação partidária, o 

vínculo religioso, a vivência política e profissional, além de outros detalhes que dizem res-

peito à constituição subjetiva e sua campanha eleitoral. Também buscamos destacar as ca-

racterísticas e conteúdo de outros materiais recorrentes em tais campanhas, como os tipos  

 
3 Segundo a Lei n. 12.034, de 29 de setembro de 2009 a qual diz “A propaganda eleitoral na internet 
poderá ser realizada nas seguintes formas: [...] IV - por meio de blogs, redes sociais, sítios de 
mensagens instantâneas e assemelhados, cujo conteúdo seja gerado ou editado por candidatos, 
partidos ou coligações ou de iniciativa de qualquer pessoa natural.” mudou as perspectivas do 
marketing político-eleitoral no modo em como os candidatos trabalhavam seu plano de carreira 
pessoal na política e entre seus pares mas, principalmente, na maneira como passou a comunicar-se 
com maior intensidade com seu público-eleitor. Sendo assim, decorrentes das transformações na 
esfera do marketing político devido o advento da web 2.0, passamos a ter a visualização da imagem 
como elemento mais relevante do que o conteúdo em si do material produzido para as campanhas. 
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de postagens nas redes sociais, as pautas defendidas e os apoios recebidos. A apresentação 

dos candidatos será por Igreja a que se vinculam e seguindo a ordem alfabética dos nomes 

de urna. Dois candidatos estão vinculados à Igreja Assembleia de Deus (IAD) e um candidato 

na Igreja Batista Renovada (IBR), na Igreja do Evangelho Quadrangular (IEQ) e na Igreja Uni-

versal do Reino de Deus (IURD). 

 

Igreja Assembleia de Deus (IAD) 
Dois candidatos foram oficialmente lançados pela IAD, sendo eles: a Cantora Mara Lima, 

filiada ao Partido Social Cristão (PSC), que foi reeleita ao seu terceiro mandato, e Misael 

Junior, filiado ao mesmo partido da cantora, o qual conquistou a vaga como suplente. 

 

 
Candidata Cantora Mara Lima 

Cantora de música cristã, apresentadora de televisão e empresária 
do setor gospel 

Partido: PSC 
Votos: 33.866 
Denominação religiosa: Igreja Assembleia de Deus 
Vinculação: Cantora 
Situação: Suplente  

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Marilei de Souza Lima que se apresenta com o nome de Cantora Mara Lima, deu 

início à sua carreira política nas eleições de 2006 como candidata a deputada estadual, não 

sendo eleita. Em contrapartida, nas eleições municipais de 2008, foi eleita vereadora em 

Curitiba e considerada a mulher mais votada da história da capital paranaense. Nos pleitos 

de 2010 e 2014, a candidata se apresentava como a representante do “povo de Deus” em 

busca de uma vaga na ALEP, sendo eleita como deputada estadual em ambos os pleitos. 

Entretanto, na eleição de 2018, ficou como primeiro suplente, assumindo posteriormente a 

cadeira devido à nomeação de dois deputados para cargos no novo governo do estado. 

Em relação às suas pautas de campanha, a candidata se posicionava a favor dos prin-

cípios cristãos e, principalmente, na apresentação de pautas que fossem referentes a ques-

tões familiares. Com o slogan “A deputada da família”, condenava a legalização do aborto e 

a ideologia de gênero. Quanto à ampliação do seu eleitorado, buscava destacar suas ativi-

dades desenvolvidas e seus projetos aprovados durante seus mandatos anteriores, como 

também em apresentar novas pautas com uma abrangência de público maior, como o com-

bate às drogas, à pedofilia e à violência doméstica. 
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Durante o período eleitoral de 2018, Cantora Mara Lima utilizou-se do mesmo perfil 

pessoal e página no Facebook onde divulgava sua carreira para realizar publicações de ma-

teriais de campanha. Além de convites para shows e videoclipes com seus louvores, passou 

a publicar imagens oficiais da campanha acompanhadas com versículos bíblicos, pregações 

que realizava na Igreja AD e o videoclipe de seu jingle, comumente acompanhados pelas 

seguintes hashtags: #CandidataDeputadaEstadual #PSC #20123. 

 

Imagem 1: Publicações referentes ao jingle da candidata Cantora Mara Lima 

 

 

Fonte: Página oficial de Mara Lima no Facebook4 Fonte: Página oficial de Mara Lima no Facebook5 

O jingle da candidata em questão possui quase um minuto e o videoclipe apresenta 

uma sequência de imagens com referências ao seu trabalho enquanto deputada e ao mo-

delo familiar tradicional, com homens, mulheres e crianças, fortalecendo a alcunha de “De-

putada da família”. Quanto à divulgação do jingle como material de campanha, verificamos 

a decorrência de duas publicações realizadas em setembro de 2018 (Imagem 1). Ambas fo-

ram veiculadas acompanhadas das hashtags #adeputadadafamilia e #obomtrabalhoconti-

nua, frases recorrentes na composição do jingle. Quanto ao alcance desse material, as pu-

blicações mantiveram uma média semelhante de curtidas, compartilhamentos e visualiza-

ções, o que aponta para um fluxo regular de visitantes em sua página. 

 
 
 

 
4 Disponível em https://www.facebook.com/cantoramaralima/videos/1895535297409096/. Acesso 
em 10 de maio de 2021. 
5 Disponível em https://www.facebook.com/cantoramaralima/videos/914754355383343/. Acesso 
em 10 de maio de 2021. 
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Candidato Misael Junior 

Pregador, formado em Direito e Teologia 
Partido: PSC 
Votos: 12.195 
Denominação religiosa: Igreja Assembleia de Deus 
Vinculação: Pregador  
Situação: Suplente 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Esse começou sua participação nas disputas eleitorais em 2008, mas somente em 

2016 conquistou seu primeiro cargo político como vereador de sua cidade, Cascavel. Em 

2018, concorreu pela primeira vez ao legislativo paranaense. 

Misael Junior contou com o apoio de inúmeros pastores e membros da AD, porém, 

a principal força para sua campanha veio do apoio oficial que o candidato recebeu da Con-

venção das Igrejas Evangélicas Assembleia de Deus do Estado do Paraná (CIEADEP). Durante 

todo o período de campanha, registrava as visitas realizadas nas diversas Assembleias de 

Deus pelo Paraná e publicava as fotos onde aparecia recebendo orações dos pastores e fiéis 

da igreja. Com base no material analisado, é possível perceber que o espaço de fala cedido 

pela IAD ao candidato acabou tornando o meio religioso um de seus principais espaços para 

realização de campanha eleitoral. 

Em relação às suas pautas, Misael Junior assumiu uma postura moralmente conser-

vadora durante a campanha. O logotipo do candidato era veiculado em várias de suas publi-

cações juntamente com a frase “Em defesa dos princípios da família”. Um dos seus principais 

projetos era combater a ideologia de gênero e o uso de dinheiro público que ameaçasse a 

moral das famílias. O candidato também se declarava cristão, patriota e ficha limpa em busca 

da decência das famílias. 

No Facebook, possuía dois perfis onde se descrevia como “advogado, cristão, esposo 

e pai”. Os materiais de campanha ali publicados eram, basicamente, constituídos por vídeos, 

flyers, santinhos e fotos. Em seu material divulgado online, Misael Junior recorria com fre-

quência a elementos religiosos, em especial a passagens bíblicas. Inclusive, fazia uso da pró-

pria bíblia, que o acompanhava em diversos momentos, atribuindo a construção de sua ima-

gem a este que é um dos maiores símbolos do cristianismo. 
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Imagem 2: Publicação referente ao jingle do candidato Misael Pereira 

 
Fonte: Página oficial de Misael Pereira no Facebook6 

 

O jingle do candidato Misael Junior possui um minuto de duração e o videoclipe apre-

senta imagens do candidato em visita à sua igreja, sendo recebido pelo público frequentador 

e realizando um pronunciamento no púlpito do local. Os versos do jingle giram em torno do 

comprometimento do candidato com a família e a renovação do campo político. Sobre a 

divulgação do jingle como material de campanha, identificamos apenas uma publicação re-

alizada durante o período das campanhas eleitorais (Imagem 2). A mesma foi acompanhada 

por uma legenda em agradecimento a todos que estavam presente na noite do lançamento 

de sua candidatura, que ocorreu na IAD a qual frequenta. Quanto ao alcance desse material, 

a publicação teve poucas curtidas e compartilhamentos, ocasionando um baixo alcance, 

com menos de 500 visualizações. 

 

Igreja Batista Renovada (IBR) 
Como único representante da IBR nesta pesquisa, temos o Pastor Sandro Martins, filiado ao 

Partido Verde (PV). O candidato encerrou a eleição com pouco mais de 5 mil votos, o que 

lhe rendeu a uma vaga como suplente nessa gestão. 

 

 
6 Disponível em https://www.facebook.com/misaeljunioroficial/videos/294241611388531/. Acesso 
em 10 de maio de 2021. 
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Candidato Pastor Sandro Martins 
Pastor e auxiliar de escritório 

Partido: PV 
Votos: 5.148 
Denominação religiosa: Igreja Batista Renovada 
Vinculação: Pastor   
Situação: Suplente  

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Sua primeira participação em eleições foi em 2016 quando concorreu a uma vaga na 

Câmara Municipal de Maringá. Em 2018, lançou sua pré-candidatura a deputado estadual 

na sede mundial da IBR de Maringá. Em ambas as disputas eleitorais não alcançou votos 

suficientes para a conquista de uma cadeira política. 

O pastor acabou recebendo o apoio de importantes líderes religiosos conhecidos da 

comunidade evangélica de sua cidade, Maringá. Entre pastores e cantores gospel, o nome 

mais importante que declarou apoio ao candidato e o apresentou como representante de 

sua comunidade foi o Apóstolo Celso Santos, líder das Igrejas Batista Renovada. Em outros 

momentos, também recebeu orações e a aprovação por parte de líderes evangélicos de ou-

tras denominações religiosas, como a Igreja de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Suas pautas eram baseadas em seu slogan de campanha “Em defesa da família” e 

nos valores cristãos. Pastor Sandro Martins se posicionava contra o aborto e contra o rela-

cionamento entre pessoas do mesmo sexo, fazendo a defesa do modelo familiar patriarcal 

(pai, mãe e filhos) defendido por grande parte do seu eleitorado. 

Sua campanha eleitoral online foi discreta. O candidato possuía apenas um perfil pes-

soal onde costumava apresentar sua agenda de campanha, as atividades realizadas durante 

o pleito, sua participação em passeatas e em cultos. Nos materiais de campanha veiculados 

em suas redes sociais, era frequente a presença de elementos que remetiam à religiosidade 

cristã evangélica, como a frase “Quero ser usado cada vez mais por ti meu Deus” e versículos 

bíblicos. Também era comum a publicação de imagens do candidato participando de mo-

mentos de celebrações cristãs, como cultos e batismos. Foi recorrente a postagem de fotos 

do candidato presente em celebrações evangélicas em diversas cidades do estado. 

Em outros casos, suas postagens foram convites ao público eleitor, para que colabo-

rassem na divulgação de sua campanha, compartilhando as publicações, marcando os ami-

gos nas postagens ou adesivando os carros particulares. 
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Sobre o jingle do candidato Pastor Sandro Martins, temos um videoclipe com dura-

ção de um minuto, no qual são apresentadas imagens de visitas realizadas pelo candidato 

nas casas da população de sua cidade, Maringá (PR). Os versos do jingle trazem referências 

à renovação do campo político a partir da eleição do mesmo, o qual também se posiciona 

como defensor dos princípios da família. A veiculação do jingle como material de campanha 

ocorreu na página oficial do candidato. Porém, após o fim das eleições, seu perfil foi excluído 

da rede social Facebook, impossibilitando posteriormente uma análise do alcance que tal 

material teve durante o período eleitoral. 

 

Igreja do Evangelho Quadrangular (IEQ) 
Enquanto único representante da IEQ, temos o Pastor Gilson de Souza, filiado ao Partido 

Social Cristão (PSC). Para a eleição de 2018, o candidato contou mais uma vez com o apoio 

oficial de sua Igreja durante todo o período eleitoral, sendo reeleito ao seu terceiro mandato 

como deputado estadual para a ALEP. 

 

 

Candidato Gilson de Souza 
Pastor e graduado em Teologia 

Partido: PSC 
Votos: 46.116 
Denominação religiosa: Igreja do Evangelho Quadrangular  
Vinculação: Pastor 
Situação: Reeleito  

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Em 2018, o candidato foi reeleito para o terceiro mandato como deputado estadual. 

Na ALEP desde 2010, é presidente da Comissão de Finanças e componente de outras duas 

comissões, a de Constituição e Justiça (CCJ) e de Assuntos Metropolitanos, Orçamento e 

Cultura. Além das comissões, o candidato compõe a Bancada Evangélica e é líder da Frente 

Parlamentar em Defesa da Vida e da Família. 

O candidato recebeu o apoio de líderes religiosos, como o Pastor Eduardo Castilho, 

coordenador do Movimento REAGE (Rede Cristã de Agentes em Proteção e Prevenção às 

Drogas) e do Pastor Flavio Sauerbronn, presidente do Núcleo de Pastores de Curitiba, sendo 

o apoio de Damares Alves, Ministra da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos no Go-

verno do presidente Jair Bolsonaro, o mais importante. 
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Em busca de público eleitor para além dos fiéis vinculados à IEQ e ao seu discurso 

religioso, o candidato relembrava frequentemente em sua campanha o fato de ter sido au-

tor de 51 projetos de lei durante sua vida política, como também buscava trazer novas pro-

postas ao futuro mandando, entre elas estavam melhorias na segurança pública e na saúde, 

a valorização dos idosos e das pessoas com deficiência, dos professores e da educação, a 

prevenção e combate às drogas. 

Sua campanha online foi realizada através de um perfil pessoal e uma página refe-

rente à sua vida enquanto político. Os materiais compartilhados nas redes sociais eram va-

riados: vídeos, textos, flyers e fotos, e praticamente todos vinham acompanhados por versí-

culos bíblicos e a hashtag #PromessadoDia. Em meio às publicações nas redes sociais esta-

vam presentes com frequência as suas pautas de campanha. O slogan e a temática com 

maior destaque da campanha do candidato foram em defesa da família. O mesmo afirmava 

em seus discursos que seus mandatos futuros, assim como os anteriores, seriam visando a 

defesa da família, da vida e a preservação dos valores cristãos. Na ALEP, por meio da frente 

que lidera, vem se posicionando e lutando contra a descriminalização do aborto e a ideologia 

de gênero. 

  
Imagem 3: Publicação referente ao jingle do candidato Gilson de Souza

 
Fonte: Página oficial de Gilson de Souza no Facebook7 

 

 
7 Disponível em https://www.facebook.com/deputadogilsondesouza/videos/1909869575714926. 
Aces-so em 10 de maio de 2021. 
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Quanto ao jingle do candidato Gilson de Souza, temos uma letra que busca apre-

sentá-lo de maneira integra e honesta aos eleitores, citando diversas características positi-

vas quanto ao candidato em sua vida pessoal e profissional. Enquanto profissional que busca 

a reeleição, o candidato também apresenta, como uma de suas principais bandeiras, a de-

fesa da família e da ética cristã, ambas reafirmadas por meio de imagens exibidas no video-

clipe. O jingle foi publicado apenas uma vez em sua página oficial do Facebook, tendo con-

seguido um número significativo em alcance, aproximando-se das quatro mil visualizações. 

 

Igreja Internacional da Graça de Deus (IIGD) 
A IIGD trouxe apenas uma candidata oficial, Dra. Andreza Albuquerque, filiada ao Partido 

Social Democrático (PSD). Mesmo contando com o apoio de sua Igreja durante a eleição de 

2018, a candidata encerrou a disputa com pouco mais de 11 mil votos, ficando apenas como 

suplente nessa gestão. 

 

 

Candidata Andreza Albuquerque 
Advogada e Líder do Ministério Mulheres que Vencem da IIGD 

Partido: PSD 
Votos: 11.166 

Denominação religiosa: Igreja Internacional da  
Graça de Deus 

Vinculação: Líder 
Situação: Suplente 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

A candidata se apresentou durante a campanha como “Cristã, esposa, mãe e advo-

gada”. Em 2018, concorreu ao seu primeiro cargo político como deputada estadual e acabou 

ficando como suplente ao legislativo paranaense. Dra. Andreza recebeu o apoio de inúmeros 

pastores de sua comunidade religiosa, sendo o mais importante para sua campanha o do 

Missionário R.R. Soares, fundador e líder da IIGD, que concedeu seu apoio oficial à candidata. 

Por isso, era frequente a publicação do vídeo gravado por R.R. Soares, no qual ele afirmava 

a ter escolhido como representante política no estado. Seu material impresso também 

trouxe a mesma afirmação através de uma carta assinada pelo Missionário. 

Para cumprir o “sonho que iniciou no coração do Missionário R. R. Soares”, a candi-

data visitou diversos templos da IIGD. Dra. Andreza possuía espaço de fala nos púlpitos, onde 

recebia oração das lideranças locais e aprovação dos demais membros da comunidade. Além 
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disso, ela também realizou reuniões com obreiros da igreja e encontros com os núcleos re-

gionais do Ministério do qual era líder. Todas as visitas eram registradas em fotos e publica-

das em suas redes sociais. 

As principais pautas da candidata eram voltadas para os valores morais cristãos. Sua 

luta na ALEP seria em combater a descriminalização do aborto, a legalização das drogas, a 

pedofilia, a ideologia de gênero e a destruição dos valores da família. 

Sua campanha virtual aconteceu por meio de uma página no Facebook onde eram 

publicados os materiais de campanha como o videoclipe com seu jingle, vídeos de apoio de 

lideranças religiosas e pregações. As fotos postadas eram acompanhadas de elementos pró-

prios do cristianismo, como a imagem da Bíblia junto a versículos. O uso frequente desses 

dois itens associados levava a chamar a atenção do eleitor quanto ao envolvimento da can-

didata com sua igreja e seu compromisso com a religião. 

 

Imagem 4: Publicação referente ao jingle da candidata Andreza Albuquerque 

 

Fonte: Página oficial de Andreza Albuquerque no Youtube8 

 

 
8 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=Ap5DPg728Ww. Acesso em 10 de maio de 2021. 
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O jingle oficial da candidata Andreza Albuquerque possui um videoclipe com duração 

de aproximadamente um minuto e meio, o qual exibe uma sequência de montagens feitas 

sobre a mesma foto da candidata, acompanhada do seu número de urna. A monotonia do 

vídeo é quebrada com os versos do jingle, que narra diversos projetos e princípios da mesma 

caso eleita, inclusive destacando as suas principais bandeiras, que são referentes à defesa 

da família e à renovação do campo político. Com o fim do período dedicado às campanhas 

eleitorais, a página oficial da candidata foi removida da rede social Facebook, nos restando 

apenas o acesso ao jingle pela plataforma do Youtube. 

 

Igreja Universal do Reino de Deus (IURD) 
Como único candidato pela IURD para a eleição de 2018, Alexandre Amaro, filiado ao Repu-

blicanos, contou com o apoio oficial de sua Igreja durante todo o período eleitoral, sendo 

eleito com quase 50 mil votos ao seu primeiro mandato como deputado estadual para a 

ALEP. 

 

 

Candidato Alexandre Amaro 
Pastor, radialista, apresentador e palestrante 
Partido: PRB 
Votos: 49.565 

Denominação religiosa: Igreja Universal do Reino de Deus 
Vinculação: Pastor 

Situação: Eleito 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Há mais de 20 anos o candidato realiza trabalho voluntário na área social em busca 

da recuperação de dependentes químicos junto a suas famílias. O início de sua carreira po-

lítica aconteceu nas eleições de 2018, onde se candidatou e foi eleito deputado estadual no 

Paraná pelo Republicanos. Além do partido, também recebeu o apoio oficial de sua deno-

minação religiosa, a IURD. 

Durante o período de campanha, recebeu o apoio de importantes líderes da IURD, 

como o do Bispo Leno e o Bispo Rogério Formigoni, um dos maiores nomes da IURD no 

Brasil. Além desses, o Pastor Edson Prackzyk, ex-deputado estadual no Paraná e tutelado 

pela IURD, também declarou seu apoio Alexandre Amaro. 

As principais pautas apresentadas pelo candidato durante o período de campanha 

eleitoral envolviam questões morais, como a defesa da família, a luta contra a legalização 
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das drogas e a ideologia de gênero. Quanto a outros pontos defendidos por Alexandre Ama-

ro, estavam as “10 metas para amaroparaná” onde cada item tratava de uma pauta. 

Além da campanha veiculada em horário eleitoral gratuito, a campanha online foi 

basicamente realizada através do Facebook, por meio de dois perfis pessoais e uma página 

criada durante o período eleitoral, onde o fluxo de publicações era diário. Em busca de atin-

gir o eleitorado cristão, Alexandre Amaro fazia uso de inúmeras passagens de versículos bí-

blicos e frequentes ciclos de orações. Já na tentativa de alcançar o eleitorado para além do 

público religioso, o candidato divulgava montagens descontraídas de sua imagem acompa-

nhada com personagens da Marvel, como também gravou um videoclipe com o jingle oficial 

baseado em uma música sertaneja de sucesso nacional. Todo conteúdo publicado nas redes 

sociais do candidato era acompanhado da hashtag #VamosAmaroParaná, na intenção de 

aumentar a interação com o público eleitor através de postagens no Facebook. 

Quanto ao jingle do candidato Alexandre Amaro, observamos um videoclipe repleto 

de imagens do mesmo cantando junto à população, jogando futebol com crianças, conver-

sando com idosos, comerciantes e até policiais. Essas imagens estão atreladas à narrativa do 

jingle, que apresenta em seus versos, projetos amplos que o candidato promete colocar em 

ação caso fosse eleito como deputado estadual. Entre os 06 candidatos selecionados, esse 

foi o que teve maior número de publicações e alcance referente a tal material na página 

oficial do Facebook. 

 

Imagens 5, 6, 7 e 8: Publicações referentes ao jingle do candidato Alexandre Amaro 

 

 

Fonte: Página oficial de Alexandre Amaro 
Facebook9 

Fonte: Página oficial de Alexandre Amaro 
Facebook10 

 
9 Disponível em https://www.facebook.com/watch/?v=1992926127441268. Acesso em 10 de maio 
de 2021. 
10 Disponível em https://www.facbook.com/aamaro10/phtos/a.1300752343350754/18910669609 
859 53. Acesso em 10 de maio de 2021. 
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Fonte: Página oficial de Alexandre Amaro 
Facebook11 

Fonte: Página oficial de Alexandre Amaro no 
Facebook12 

 
A primeira publicação (Imagem 5) teve quase oito mil visualizações e cerca de 500 

compartilhamentos. Já as outras três publicações, possuem conteúdo e legendas que reme-

tem ao jingle sem ser o material de fato e, mesmo assim, tiveram uma média de 800 visua-

lizações. 

 

Análise dos jingles político-religiosos 
O tema família ganhou maior notoriedade após a mesma ter sido pronunciada mais de 100 

vezes por parlamentares durante a votação do processo de impeachment da ex-presidenta 

Dilma Rousseff, em abril de 2016. Devido à repercussão de escândalos políticos que atingi-

ram membros de grandes partidos por todo Brasil, na disputa eleitoral de 2018 os candida-

tos utilizaram estratégias partidárias ao destacarem sua vida particular em família e discur-

 
11 Disponível em https://www.facebook.com/watch/?v=553751765079784. Acesso em 10 de maio de 
2021. 
12 Disponível em https://www.facebook.com/watch/?v=528336557610983. Acesso em 10 de maio de 
2021. 
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sarem em sua defesa com o objetivo de garantirem votos, principalmente, da ala mais con-

servadora do eleitorado. Apesar de ser uma pauta recorrente no discurso de políticos da 

direita, o tema encontrou eco entre uma parcela expressiva de eleitores, o que garantiu a 

vitória de muitos candidatos no pleito em questão. 

Para políticos religiosos que expressam sua fé no campo onde atua, a família desem-

penhou um papel importante dentro das estratégias utilizadas durante uma campanha elei-

toral. Além de ela ser capaz de criar vínculos afetivos entre o candidato e seu eleitor, a pauta 

da família tem ganhado cada vez mais representatividade no campo político. Sendo um dos 

principais valores e ideais de interesse corporativo na atuação de políticos religiosos (Mari-

ano, 2009), a defesa da família tem sido invocada, constantemente, em debates públicos, 

entrevistas e proposições legislativas. No Brasil, entre as mais conhecidas, tramitam projetos 

contrários ao aborto legalizado e à legitimação de famílias homoafetivas (Machado, 2017; 

Santos, 2018). 

A intenção seria instituir a família estruturalmente patriarcal como configuração le-

gítima em detrimento de outros arranjos familiares existentes. As discussões entre os can-

didatos religiosos em torno do casamento homoafetivo, direito conquistado em 2013 e que 

visa a garantia de liberdades individuais, caracterizam a prática como uma forma de desle-

gitimar as relações heterossexuais, já que, para os chamados “defensores da família”, as 

relações familiares devem se manter alinhadas ao Evangelho, permanecendo iguais até 

mesmo quanto as normativas impostas pela heterossexualidade (Santos, 2018). 

Mesmo que a sociedade contemporânea contemple tantas diferenças e complexida-

des, os poderes políticos concedidos ao candidato eleito determinará como o mesmo irá 

gestar seu mandato, com pautas segundo os próprios interesses. Sendo assim, os processos 

de decisão no campo político demonstram que quem irá decidir em benefício da manuten-

ção da família tradicional, também será responsável em combater possíveis práticas contrá-

rias aos ideais pregados pelas doutrinas religiosas de determinado grupo de eleitores. Nesse 

sentindo, observamos que, junto com a força da opinião pública revertida em possíveis vo-

tos, esses candidatos tornam-se uma opção viável para exercer o poder como meio de con-

tribuir na estruturação de um sistema político (Rioux, 2003) em defesa dos princípios da 

família. 

Conforme Machado (2012), a disputa de sentidos em torno da sexualidade humana 

entre as ideologias cristãs e as progressistas existem desde o início do século XX, porém, 
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notamos um agravamento desta disputa nos últimos anos, devido à ascensão dos movimen-

tos feministas e pela diversidade sexual, pautas defendidas, principalmente, por partidos 

considerados de esquerda. Sendo assim, candidatos religiosos utilizam a defesa da família 

como pauta prioritária que o vincula ao seu eleitorado, mas, também, como discurso de 

ataque aos concorrentes de partidos que defendem a diversidade sexual. 

A ideia de defesa da família foi recorrente no discurso de candidatos religiosos nas 

eleições de 2018, não sendo diferente entre os candidatos paranaenses Gilson de Souza e 

Misael Junior (Quadro 02) que desenvolvem atividades de liderança na Igreja à qual são vin-

culados, sendo um pastor e outro pregador, respectivamente. Em razão da ampliação nas 

políticas públicas e dos direitos a favor da união homoafetiva, grupo de pessoas estereoti-

padas negativamente pela maioria daqueles que adota o estilo de vida pregado no Evange-

lho, houve a necessidade de que esses elegessem políticos que trabalhassem a favor da or-

dem a qual julgam ser a mais apropriada a todos (Almeida, 2018). Por isso, foi tão empre-

gada nos materiais de campanha desses candidatos a estratégia que consistia em exibir a 

própria família, ao mesmo tempo em que a letra dos jingles assegurava ao público que eles 

seriam defensores dos valores que regem a sua própria vida familiar como também a do 

eleitor cristão. 

 
Quadro 02: Jingles dos candidatos Gilson de Souza e Misael Pereira 

Candidato Gilson de Souza Candidato Misael Pereira 
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É gente boa, é homem trabalhador 
Ele é pai de família 

Ele também é pastor 
É gente nossa, é gente da nossa terra 

É sério e competente,  
Eu vou votar, eu vou,  

É nele que eu vou votar, eu vou votar 
Eu vou, que maravilha 

Vote em Gilson de Souza 
Em defesa da família 

Pra Deputado Estadual 
Vote em defesa da família 

Vote Gilson de Souza, 20044 
Em defesa da família 

 

É Misael, chegou para estadual, chegou 
Eu vou com Misael Junior 

Eu vou votar 
Pro bem do meu Paraná 

Compromisso com a família, chegou 
Eu vou com Misael Junior 

Eu vou votar 
Para o bem do meu Paraná 

Renovação com qualidade, chegou 
Eu vou com Misael Junior 

26180 
Eu vou votar para o bem do meu Paraná 

 

Fonte: Página oficial de Gilson de Souza no 
Facebook13 

Fonte: Página oficial de Misael Junior no 
Facebook14 

 
Nas imagens dos videoclipes de ambos os candidatos, observamos um padrão. No 

caso, foram exibidos banners como os dados de urna juntamente com as frases “em defesa 

da família” e “em defesa dos princípios da família”. Em seguida, outro padrão chama atenção 

quando os candidatos apresentam suas famílias, na formação tradicional a qual defendem: 

juntos com suas respectivas esposas e próximos aos filhos. Ainda assim, nos versos do jingle 

do Gilson de Souza, o candidato ainda evidenciou com objetividade o fato de ser pai de fa-

mília e pastor. 

Os candidatos do Quadro 03, Pastor Sandro Martins e Andreza Albuquerque, tam-

bém são diretamente ligados a suas Igrejas, sendo um pastor e a outra líder de grupo. Esses 

candidatos utilizaram de estratégias semelhantes para alcançar o público cristão. O primeiro 

destacou repetidamente a frase “em defesa da família” na letra do jingle, assim como no 

banner e nas imagens do candidato junto à família de eleitores. Já a segunda, aproveitou a 

sequência de promessas de campanha descritas durante o jingle, para afirmar a defesa da 

família como uma de suas pautas prioritárias caso fosse eleita. 

 

 
13 Disponível em https://www.facebook.com/deputadogilsondesouza/videos/1909869575714926/. 
Acesso em 10 de maio de 2021. 
14 Disponível em https://www.facebook.com/misaeljunioroficial/videos/294241611388531/. Acesso 
em 10 de maio de 2021. 
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Quadro 03: Jingles dos candidatos Pastor Sandro Martins e Andreza Albuquerque 
Candidato Pastor Sandro Martins Candidata Andreza Albuquerque  

 

 
 

 

 

  

  
 

 

Pra Deputado Estadual 
Vote Pastor Sandro Martins, 43333 

Em defesa da família  
Com Deus na frente 

E a força da nossa gente 
Faremos um Paraná bem melhor e 

Diferente com renovação 
Ele tem projeto e a gente confia 

Pra Deputado Estadual 
Vote Pastor Sandro Martins 

Em defesa da família 
43333, digite confirma 

Pastor Sandro Martins é 43333 
Vote Pastor Sandro Martins 

Em defesa da família 
43333, digite confirma 

Pastor Sandro Martins é 43333 

 

55300, Doutora Andreza 
Pro Paraná, mudança já 

Agora sei que vai melhorar 
Se você quer mudança 

Não perca a sua fé  
E nem mesmo a esperança 

Com ela vai mudar 
Doutora Andreza! 

Defende os princípios 
E os valores da família 
Atenção e assistência 

Aos idosos e deficientes 
É preciso eleger representantes  

Que pensem coletivamente  
E façam a diferença 

Na política, as mulheres 
São apenas 10%  

E isso precisa mudar 
Ética, respeito e coragem para mudar 

 
Fonte: Acervo do Grupo de Pesquisa Cultura e 

Relações de Poder 
Fonte: Página oficial de Andreza Albuquerque 

no Youtube15 

 
15 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=Ap5DPg728Ww. Acesso em 10 de maio de 
2021. 



R. Christi e F. A. Mezzomo – “Pela minha família e pela minha fé”...                                                        104 
 

PLURA, Revista de Estudos de Religião, ISSN 2179-0019, vol. 14, n. 1, 2023, p. 83-110 

Independente da vinculação religiosa desses últimos candidatos, percebemos que os 

interesses, segundo o pertencimento social de cada um deles, influenciou diretamente nas 

estratégias de marketing utilizadas para a produção dos materiais audiovisuais em questão, 

pois “seria ingênuo acreditar que o político escapa das determinações externas, das pres-

sões, das solicitações de todo tipo” (Rémond, 2003, p. 445), ainda mais em torno de uma 

temática tão relevante e delicada entre a comunidade cristã do país. 

Já o candidato Alexandre Amaro (Quadro 04) aproveita do tema defesa da família 

enquanto pauta política em voga entre os deputados paranaenses eleitos nos últimos anos 

(Sexugi; Mezzomo; Pátaro, 2018) e também a empregaram em seus jingles, porém, de forma 

mais discreta. 

 

Quadro 04: Jingle do candidato Alexandre Amaro 
 
 
 

 
 

Ele cuida do povo, luta pela família 
Pela gente ele vai trabalhar 

Todos os dias 
Educação com ele é mais 

Segurança prioriza 
E pra saúde ter mais 

É que o Paraná dele muito precisa 
Por isso que eu falo para todos 
Meu candidato luta pelo povo 

Vamos Amaro Paraná 
E investir no novo 

Alexandre Amaro vai 
Vai fazer acontecer 

É 10123 para Estadual 
É com ele que eu tô 

Vamos Amaro Paraná 
Vamos votar 10123 

 
Fonte: Página oficial de Alexandre Amaro no Facebook16 

 
Nos versos, é afirmada uma disposição para “lutar pela família” de todos se porven-

tura fossem eleitos à ALEP. No caso, mesmo que tal candidato não tenha como foco principal 

o tema família em seus materiais, o cenário político daquele momento e o público-alvo dele 

indicavam o assunto como relevante, então, não seria interessante desconsiderar a temática 

 
16 Disponível em https://www.facebook.com/watch/?v=1992926127441268. Acesso em de 10 maio 
de 2021. 
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enquanto estratégia durante o período destinado as campanhas. Deste modo, percebemos 

que, conforme algumas pautas ganham repercussão social, elas podem se tornar determi-

nantes na disputa, por isso notamos que esses candidatos acrescentaram novas informações 

à sua imagem pública, alterando suas estratégias de marketing segundo uma demanda, e 

passaram a configurar como opção entre os eleitores que simpatizam com este comporta-

mento. 
 

Quadro 05: Jingle da candidata Cantora Mara Lima 
  

 

 
 

 

 

 

 
 

 

Pela minha família e pela minha fé, 20123 
Já decidi, é assim que é, 20123 

O trabalho vai continuar pelo nosso Paraná, 20123 
Deputada Estadual Mara Lima 

Eu vou mais uma vez. O bom trabalho continua 
 

Fonte: Página oficial de Cantora Mara Lima no Facebook17 
 

Temos o jingle da candidata à reeleição que se autodenomina como “a deputada da 

família”, Cantora Mara Lima (Quadro 05). O videoclipe com menos de um minuto de duração 

apresenta uma sequência de imagens, as quais exibem casais e famílias que seguem um 

mesmo padrão quanto a sua configuração. Todas as famílias ali representadas são conside-

radas tradicionais, aos moldes patriarcal, da qual a candidata é uma férrea defensora. Esse 

 
17 Disponível em https://www.facebook.com/cantoramaralima/videos/1895535297409096/. Acesso 
em 10 de maio de 2021. 
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modelo foi determinado como regra a ser seguida e as Igrejas cristãs mantiveram esse ensi-

namento como intocável até os dias de hoje: o da moral sexual e familiar (Coutrot, 2003) e, 

graças a uma interpretação do Evangelho e seus seguidores dominando cada vez os espaços 

públicos, tal estilo de vida tem sido imposto a todos, desrespeitando os limites das liberda-

des individuais. 

De toda forma, a candidata em questão está colocando seu mandato mais uma vez 

ao serviço da defesa dos princípios da família e seria uma combatente das pautas progres-

sistas que visam a modificar essa referência bíblica, pois, para agentes defensores desta 

bandeira, “as relações e as práticas familiares não podem ser desafiadas e transformadas, 

tendo que permanecer iguais – com as desigualdades de gênero, a divisão sexual do traba-

lho, a heterossexualidade” (Santos, 2018, p. 131). 

 

Considerações finais 
Ao empreendemos uma observação sobre os jingles de 06 candidatos, onde metade deles 

foram eleitos (Cantora Mara Lima, Gilson de Souza e Alexandre Amaro), encontramos simi-

laridades e especificidades em relação às representações e instrumentalização da temática 

família durante os pleitos eleitorais. Por meio de aspectos em comum nas produções dos 

jingles oficiais (versos e videoclipes), tal tema expressa enquanto conteúdo, um dos assuntos 

mais frequentes no discurso de candidatos religiosos, a defesa da família, e que desejavam 

transmitir aos seus eleitores. Assim, os jingles tinham como foco, tanto nos versos quanto 

nas imagens do videoclipe, a manutenção e a defesa da família tradicional segundo os prin-

cípios do Evangelho. 

Os 06 jingles analisados foram constituídos com o foco em uma imagem pública con-

servadora, fundamentada em conflitos ideológico-partidários e/ou opiniões controversas 

relacionadas a questões delicadas na sociedade contemporânea, tais como a legalização do 

aborto e à legitimação de famílias homoafetivas no Brasil. Partindo do pressuposto de que 

a imagem pública é constituída, principalmente, pela opinião pública, os candidatos utiliza-

ram estratégias de marketing político que valorizaram o discurso e a imagem de determina-

dos grupos religiosos, por meio do uso de simbolismos interligados a costumes e práticas 

cristãs. 
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Foram utilizadas determinadas representações familiares com o objetivo de repro-

duzir conteúdo cristão e princípios morais próprios do candidato e da doutrina religiosa a 

qual pertence. Também notamos que, através desses materiais audiovisuais, tais candidatos 

instigaram um ideal de modelo familiar que contribuiu para a polarização no campo político 

e da sociedade, a partir do seu posicionamento contra pautas progressistas e grupos políti-

cos de esquerda favoráveis à diversidade (Santos, 2018), desse modo, mantendo os ensina-

mentos pregados a séculos por igrejas cristãs no que se trata de moral sexual e familiar 

(Coutrot, 2003). 

Devido à intensa presença da religião no campo político, tal lugar tornou-se um es-

paço propício para afirmar e incentivar identidades e práticas cotidianas que estruturam a 

vida de grupos cristãos (Cunha, 2019). Nesse sentindo, por serem integrantes dos grupos 

dominantes na política durante as eleições de 2018, ao combaterem pautas progressistas 

relacionadas a partidos da esquerda, esses padrões de constituição familiar aparecem como 

imposição da visão de mundo. Portanto, entre os jingles identificados, observamos a pre-

sença de um discurso em que os candidatos se colocavam dispostos a lutarem por todas as 

famílias, mas, principalmente, por aquelas que além de seguirem os padrões patriarcais de-

finidos pelo conservadorismo, também acreditavam nesse modelo como único exemplo 

possível a ser seguido pela sociedade. 

Teoricamente, ao se posicionarem em favor da família tradicional, os candidatos cu-

jos materiais analisamos neste artigo, buscam construir a própria imagem pública baseados 

em ideais que os configurariam enquanto políticos conservadores, os quais provavelmente 

não iriam contemplar em seus projetos a parcela da população que não se enquadrasse 

neste modelo. Porém, devido às forças que trabalham na restrição e retrocessos referentes 

a determinados direitos garantidos com a promulgação da Constituição desde 1988 e que 

dominou o cenário político dos últimos anos, a conhecida “onda conservadora” (Almeida, 

2017), utilizaram-se dessa estratégia tendo conhecimento que uma parcela considerável dos 

eleitores sinalizava a favor dessa ideologia em articulação aos valores cristãos. 

Podemos afirmar que a representação política a qual os candidatos em estudo inten-

cionavam construir publicamente foi estabelecida sob as preferências de um estereótipo 

conhecido como conservador diante da popularidade que tal perfil ganhou nos últimos anos 

no campo político. Com o objetivo de conquistar votos, a partir do momento que o conteúdo 

desses materiais, os quais possuíam forte apelo à defesa da família tradicional, fosse inter-

nalizado pelo público-alvo, pressupomos que a imagem pública à qual buscavam construir 
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durante a campanha seria transformada no modelo real desse tipo de político, caso eleito. 

A tomar como base as eleições proporcionais à ALEP em 2018, é possível afirmar das estrei-

tas ligações entre os evangélicos pentecostais e os interesses seculares, em particular aque-

les relativos ao campo da política formal. 
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Abstract: 
This paper analyzes the participation of religious groups in the political field of Paraná state, on the 
occasion of the proportional elections to the Legislative Assembly of Paraná state (ALEP) in 2018. We 
seek to problematize the defense of the so-called traditional Brazilian family, based on elements of 
the trajectories of religious candidates and their campaign jingles. We have used political-religious 
jingles published on Facebook by 06 candidates for ALEP, linked to 05 different Pentecostal evangel-
ical denominations. We have identified the instrumentalization of religious representations in the 
public sphere, based on a position in relation to the traditional family defense, promoting changes 
in other fields of Brazilian society, which go beyond the religious one.  
Keywords: Religion; politics; political marketing; jingles. 
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